
eunir ão as Cor venções do PSD e do PTB — Amanhã, tomada
de posição do Diretório local

Afim de inaugurar as instalações do SANDU 
Florianopnlis r participa dos trabalhos ,1a 

fcnvenção Regional do PTB, deverá estar n&- 
luela C pi al nos u.timos dias deste m s o Dt>.

rtado João Coulart, Presidente do Partido Tra- 
|alhi'ia.

Nns d>a6 27 e 28 será re dizada a Conven
ho do PSD para a escolha dos candidatos ao 

lennda, C mara Eederal e Estadual por aquele 
lartido, Feguir-se-á. nos dias 29 e 30 a Convên
io trabalhista, c<>m <-, mesmo obj -tivo.

Os circuloe polit cos d., Capital es‘ ão se 
loviinentando em torn > da concretização de 

acordo PSD-PTB-PSP, vacado mais ou menos

no* seguintes termos: O P~>D apre^ntará um 
candidato a senador, o PTB outto (andidalo e 0 
suidente do candidato do PSD enquanto que o 
FisP apresent irá c suolent do candidato do PTB
t  n S Jpsé BaSgio. Presidente dc Partido 
1 rabnlhista ioct>l, ontem chegado de Florianopolis 
lntormou-nos que até o momento não foi c .Cre- 
tizado o propalado aco do, mesmo porque somen
te na outra semana reunir-se-ào as Convenções 
d"S putidos interessados. O  candidatos ao Se- 
'tailo até aggora apontados são os srs. Nereu 
'^ m®s (P ‘>)D) n José Eugênio Muller ou ^aulo 
Ksmos (PTB), nao tendo ainda sido apontados os 
suplentes.

O entendimento a ser firmado será s imente

na legend , fed -rnl, Senado e Camara, uma vez 
quo nq ieles p .t dos deverão formar chapa unici 
para depuiad s f* de ais.

Quanto à A-sembleia Legislativa enda parti
do concorrerá co n seus candidatos próprios.

Amanhã, às 10 horas, deverão estar reunidos 
os m mbrns do D retorio loeal do PTB af:rn do 
< scolher os delegados que» os represent irão na 
Convenção Esiadual e \ idicar l mbem os candi
datos às represem.ições federais e estaduais.

Dentro de pouco- di s, portant <, est ráo de
finitivamente assentados os rumos de todas as 
agiemiações políticas do Estado com relação ao 
proximo pleito.

L Á - '
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lutra dasse de ladrões*
[á muitos tipos de ladrões. Os vulgares que an- 
im sempre às voltas com a Policia, os passado- 

ís do conto do vigário, do conto do pacote, os 
igaristas de casacas, ora aparecendo com unifor- 
ies de presidiários ou em banquetes onde se ho- 
lenogeam fi gurões da politica Estes são os ladrões 
ícastelados em gordas sinecuras nas repartições 

lúblicas de todo o Brasil.
A imprensa publica-liies os retratos, conta as 

ias façanhas. Além desses há os que roubam a- 
bás dos balcões, no peso. na qualidade, na quan- 
jdade, no genero, na espécie.

Entre estes existe uma classe obscura, porém 
?liz. É a dos lenheiros. Eximlos exploradores, 
lestres do roubo em quantidade.

Vindos do interior chegam à cidade todos 
íjos, rasgados, bancando os “ burros-' para come- 
;m o milho” , em carroças puxadas por matungos 
íagros.

Oferecem a lenha. O interessado pergunta:
- Quantas hachas de lenha tens na carreta?
- Umas duas mil e “ fumaceiras” - Vendo tudo 

for Cr§ 120,00, responde o lenhador.
O comprador aceita, paga o preço e manda 

lescarregar. Enquanto isso o «mocorongo» chas- 
[ueia os matungos e «azula» pela primeira es
quina. O camprador manda recolher e contar a 
mha. a í  verifica o logro. Só encontra 000 páus 
ie lenha Foi roubado em 1.100 páus, afora as "fu-
íaceiraa” . _ .

E assim se sucede, (tiáriameute. Dai a nosso 
iviso: não compre nabos^em sacos, isto é, não pa- 
rue a lenha sem contar. Do contrario serás explo- 
Fado e terás ainda o vexame de passar por ota- 
riô” .

A l t a  o s  g ê n e r o s
Opina o presidente do Sindicato Atacadista de São Panlo

S. PAULO, 17 (Meridionall 
— "Sou contrario ao conge
lamento dos preços, poi- o 
entendo inexequível e contra 
producente. Entretanto, sou, 
também, contrario ao aumen
to desmeoido dos preços das u- 
tilidades quando principalmen
te, se observa, como no ci-so 
presente que é mais fruto do 
estado de panic > do que real
mente d<> aumento do s.Ja 
rio minimo". E-tas foram a* 
declarações iniciais do sr. 
Mario Paciullo, presidente do 
Sindicato do Pomérclo Ata
cadista de G-neros Alimentí
cios d- São Paulo, ao ser a- 
bordado sobre o assunto pe
la nossa report gem

Prosseguindo, afirmou esse
reprn?ent.mte do coro rcio: - 
“ Entendo que o vcl ime 
do aumento do Salário mini
mo deve ser calculado mate
maticamente. e isso é ficil, 
pr.ncipalmente, nas industrias 
e ser apenas esse valor acre 
scido, como i  justo nos pre
ços da produção. Não posso, 
entretanto, concordar com o 
que se está verificando: antes 
mesmo da aplicação do s»la- 
iio mínimo estão sendo au
mentados, espeiacularmente, 
os preços de todos os pm- 
dutos necessários ao bem pu
blico. Principalmente no se-, 
tor d>* generos alimentício^, 
observamos au.nentos injueti-

A l i s t a - t e  e v o ta  co m  o: f
TRABALHISTA DBA:

POSTO DE .  ‘ ELEITORAL
RUA MARECHAL DÉODORO, 294

ILÉIBO

ficaveis em produtos indust i- 
ais indispensáveis a alime rta— 
ção do povo, cimo óleos, 
conservas, etc. bastando ci
tar que o óleo de caroço de 
algodão está sendo vendido a 
Cr$ 37,00 o quilo e a banha a 
mais de Cr$ 30,00 o quilo 
quado temos óleo estrangeiro 
importado vendido a Cr$ 42.00 
e a banh i poderi.t ser im
portada para ser vendida ao 
preço de Vz cruztdros, no 
mercado atacadista”.

Ação Conjunta
Terminando as suas consi

derações, di6se di-se o sr 
Mario Paciullo: — ‘ Acredito 
que isso está se verificando 
mais por um estado de pânico 
do que por uma tendência 
de exploração. Seria preciso 
um movimento dos órgãos de 
c asse da produção, para impe
dir que isso se generalize e 
não tenha mais fim” .

Faleceu o jornalista es
pancado

Após alguns dies de liospita 
lização, faleceu o jorualista 
Nes or Moreira, bárbaramente 
espancado pela p«>lic a cario
ca. O fato vem tendo • xtr&- 
■ rdiaána re;» rcu-sâo, com a 
imprensa criticando acerba 
mente o ato desumano da 
milicia do Rio d Janeiro

Em eonsequenaia da morte 
de Nestor Mo eira, foram 
cusp'>nsas diversas festivida
des no hio, inclusive jogos ofi
ciais de futebol, o comércio 
fechou, e um grade movi
mento popular de revolta 
contra a policia, o, ao mesmo 
tempo de -,o idariedade par» 
com o leporter vitima do a- 
tentacio, está sendo organiza
do

Nós do ‘Corram Lageano” 
levamos também a nossa so
lidariedade à imprensa brasi
leira. enlutada pela prepotên
cia da policia carioca.

POLVORA EM CHIMAN- 
GO MAGRO. . .

Pensei que Frei Aurélio 
fosse somente um burguês 
bem alimentado. E. antes de 
tudo. um reacionário teimoso 
Parecia que havia dado tré
gua nos seus fuchicos políti
cos. apos as refutações que 
1 h e fiz. Continua porém, 
a envolver o “Guia Serran 
na polit ea p rtidária, tornan
do-o um “boletim do PDC” .

Na ultima edição de seu 
jornal (o de maior tiragem do 
sul do pai-) inve tíu corr.o 
toro o i arena contra o sr. 
Getulio Vargas, chamando-o 
de marxista «• quejandos; ata
cou o salário minimo, pondo- 
se ao lado dos tubarões, eon- 
trs os tr balhadores; criticou 
um espetáculo do G. D. Tia
go de Casiro, usando um ter
mo improprio para um j rnal 
religioso. "Marabá ’, nome de 
um daneing local

A exibição dos nossos ama
dores no Ciue lamo o não 
foi “ bicho de sete cabeças” . 
Teve uma passagem (Bas 
Fond) um pouco picante, não 
h i duvida, porém não imoral, 
ou pele meno- que merecesse 
um critica tão desafoiada co
mo a do “Guia Ferrano” , e 
em linguagem tão ‘ chula".

Não tenho o prorosito de 
defender io oralidades, espe 
láculos degradandes, poréyn, 
não posso também concordar 
mm essa fúria meontida de 
qu rer moralizar tudo, quan- 
do há muita coisa mais pro 
xima a ser a acad , Não pos- 
o aceitar esse (also pi dor, 

com ares demagógicos.
Quamo ao sr. G* tulio Var- 

gis e ao saibro minimo, Frei 
Auré io pod rmir tranquih . 
A campanhi p< litica e tá ai 
"e  elt faz ‘picaret igens jor- 
nalist cas” para \ ender mais o

u ‘Guia" eu também, en
quanto o Diret r deste j>rnel 
me permitir, p derei dar-lhe 
um lucrozinho.« ent mio-lhe n 
ripa» e refuta.do uma por u- 
ma as patacoadas que já disse e 
as que disser daqui para frente 
I MANDARIM
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A maior Rede Aéroviaria da América do Sül
A S SUAS ORDENS

Ao resolver sua viagem

Dirija-se imeditamente a Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de Luxo, colocamos á sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

r a n s p o r t e  r ápi do
A u m e n t o  de segur ança

' ii 1 * , . * *'

b n f o r t o
—* 4P- » pM». »  í

’ i * • • ' Ç 4]

Partidas de LAGES para o norte do pais - sabados
Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às flo '

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar „ „  “ S ' ’20 ' 8,33
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de'ano e m a í  n f  I ° pOrt0 ás 9>45

guzam d0 desconto de 20%

Partidas para o norte: r io r ian ópo iis  -  -  io invue ^ r „ . ; , n . ^  _ Scmteg _
P o r a  n  o s i l  2as  4as 6ctsr ara U bü l HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas

H io de Jan<

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para c norb> como para o sul, A TAC, em con.bii ação com a Servim* a a
vlar a, escalando cm 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior s Aere0s Cruzeiros rin o.,i

Ul’ Co!o a a sua disp>si(ê0a

Tanto para c nort< como para o sul, A TAC, em con.bii ação corr 
rede aéroviar a, escalando cm 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

A G iN C I A  E M  L A G E S , -  R ua  15 de N o ve m b o  S.NI ( l 0o*0 e

joaraFone, 2 1 4 -Endereço TelegrafuJ T A L S A ^  ^
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mistério da Guerra - 5a. R.M. e 5a, D.! 
bataiuio rodoviário - fciD.TAÍ
De orde:n do Sr. Cel. Cmt. do 2o Bataliio Ro-

rn^íSia ™ n u  S ? t T ,meBt0 dnOS t"*e~SS ij5kr n3., , 0-1 V 4’ a* 10 liaras, tn  G.-anja. do Haia-
D, situada perto do Campo de Avi-çfiodi Lalel

v Z h^  e ?  h-'lsta ^ública- 2 cavalos de sé 
^9 muares. de traçao, julgados imprestáveis pa 
o seviço do Exercito. 1

Lages, 11 de maio de lí 54 
Pela C j uissão 

José Pinto Sombra, Cao. Vet 
Chefe da F. V.

1ftfh* I» -I — - .O. ....

página 3

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE 
MAQUMS LTDÀ,

fundição - Oíicina Mecânica - Congêneres
Avenida 3 de Outubro — Lages

:r v iç o  d e  t o r n o  -solda elétrica e a oxi
gênio portatil-Mecanica Industrial

ÍD1ÇÀO DE F£RRO E BRONZE aten- 
ídaspor técnicos compeiei.ies, quadre 
Lissoi*, etc.
jCÇÃO DE FERR/iGEM — ro^menios - 
^.serras de engenhos e Pery: limase ma 
iais para  serrarias, aos melhores preçes

prreias liS . esem emendas - Material 
p rá transmissões.

f.» ^  -- ■

í * ■ . •,

SOA PA ELO
Rua 25 d |a- 

. . . ne ro 2.2 
.Fc.ne 34 43 91

la q e J í ío
LAGES— P. ALEGRE

' r
W . '  .

\ «
VSC* V

CSuJífc: SWTAl }:

Sal fc ü V  ír*'5 *•«

OiJ

Para seus im- 
jpressas procure 

a Gráfica Cor
reio Lajeano

Rua Mal. Dro- 
ri! 13 

Fone 2l8

c'e SeVmbro 
T 97

lone 7188

Transpoííssrápidús 0 eficeate áa
cargas e encom endas em  cerros p .óprics

lageano!
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri 

buir para 0 progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA 

_________  . ____ PREÇOS MÓD COS

A l  f a i a t a r i a  Pcri
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Pauío 

Preços Módicos

AN10NI0 PAIM BRAESCHER 
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Rio G rande do Sul— SanTa Catarina
Cargas — Mudanças — Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS A O  COMERCIO E INDUSTRIA

v  z j

•55

COStrORTO* COMODIDADE

\ 1 I I / / ,

lê>eEEs|| j a i - a a

§ eseES
Ê EE “ S  * *  B A R  f K  b 4 )  k

e R £  § TAL R .W T E

r o l  U k H :

F I L I A  U
•4 ,1

LAJES

Rua Correia Pinto 272

Fone * 2 64

%

M A T R I Z
v
PO R TO  ALEG RE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 46 - IS

A mais antiga Empresa de Transportes da Região Serrana

l  AVèwda Farrapos. 45
Tah/inet: 460U549? 

Ert/?/eçc fi/tffíKco WELPE
S2r« í  .

e r r a r i a s
5ot e Centro - LOCOMÓVEIS recondicio-

|os, como nóvos, - 70, 60, 42, 35,30, 24, 18, 
1

rica de Caixa e A ilainadosr ao todo ou 

irada Transmissões, preços sem concor- 

ja —  Pronta entrega - JO Ã O  PLEN I Z 

ío —  R.G.S.

■  4
• Dê o máxim~ conforto ci seu íar

Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da*firma Nicolau & Ci i 
—estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Ediíicio Armando Ramos

O ferece  a V.S. rádio3, refrigeradores, enceradeiras, m áqu i
nas de costura, liqu id ificcdcres , cofres, fc ç c e s  a g a z  e à lenha, 

e bicicletas, dos m elhores m arees e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continental e Long-paly, bem como de tcca-discos 

s mples, automáticos e r; diofenes

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRETAÇÕE3
Eletrolândia -Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio /i
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Juizo de Direito da Pri
meira Vara da Comarca 

de Lages

Edital de Praça
O Doutor BHisário Ramo® 
d,i Costa. Juiz de Dirt ili
da Primeira vara da Comar
ca de Laja-, Estado de San
ta Catarina, na forma de 
|ei, pte.
Fnz saber h todos quanios 

o |>r s"f,te edit I dr praça. Com
0 prazo de vinte dias, Virem, 
dele conhecimento tiverem ou
1 tenssar possa, qu», no dia 
doze de junho d.- corrente ano 
(12-6-54), Ós <leZ h<*r S e trin
ta mi 'Utos (tP,3o), no sabuã- 
do °dihco rio l;orum, desta ci
dade, o porteiro dos ; uditori- 
i s, ou quem si as vez- s fizer, 
levará á publico pregão de 
venda e arremai çâo, p r quem 
mais der e melhor lanço ofe- 
rec* r, ac ma ri-i avali; ção de 
Ci$ 8.000,10, f iia neste Juizo 
*> seguir.te irrovel, qm? foj pe 
nborado a J< ã'» Alv< s do Ro
sário e s'uu mulher, n«,s auto® 
da execução qua lhes move 
HOnorino I)etu<Ki, a s ber:- 
NQ TERRENO foreiro. situa
do, à riia São J aqu ui, nesta 
cidade, zona C urbai a, com 
ei área superficial de n il e 
cento e cincoenta e um me
tros e quatro«ten.iirhetros qua- 
drud< S, cénft<ui!ando de ‘ um 
lado cmn terrr i o tR- J aqmm 
Pirroli, do* outro< eom t< r t m

' de,,0 càr Amar. 1, de outio 
• com .terrenos d > jamDia do> 

tçriern s -da f miba d-is exe
cutados, fi zendo frente p >r, 
a jjiepci nartla rua São Jo„. 
quim, UMA PARTE >O.MENT- 
’1E, CoUl a àrea saperíicial de 
puzentos‘e eitep a e sete me 

■ iros a Setenta 4- seis cciime- 
tros qufl“drado«í<267,76u t2). a- 
valiad.t por prS8 000,00. - E 
qgem auizer .-Jremamr cj imó
vel acima desc/ito, deverá com
parecer no lugar, dia e hora 
acima mencio ad s, sendo ele 
entregue a qúem mais der e 
m-lhor lanço oferecer, igual 
ou «cima da avahação, e de
pois de pago no ato, em moe- 
di corrente do país. o preço 
da srr* matação, mais as des
pes s lr gr,is. - E para que 
chegue ao c inhrcirnento de 
tod e, passou-se o presente 
e.iital, que será pub içado na 
forma da lei- Dado e passa
do nesta cidade de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, aos 
cjezesete dias do mes de Maio 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta e quatro.- Eu, Wal- 
ceck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Oivel, o datilografei, 
subscreví e também assino.

Eh lis;urio Ramos da Costa 
Juiz de Direito Ha la Vera 
WalofCk Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Crônica
(Continuação da 6a. página)

que sejam os efeitos da sua 
raiva quando em ebuliçã", 
pois, viskei um outro vul
cão, muito maior, mas em 
ebulição permanente e pro- 
ximo ao famoso Vesúvio. Vi
sitei o Solfa ara e, junto com 
outros excursionistas, anda
mos pelas suas bordas, apre
ciando fenômenos os mais ex- 
tranhos que só a ciência po
de e não comporam ser des
critos em uma simples crôni
ca. Sôbre Pompéia, suas ruí
nas e as obras de arte que 
dalí foram retiradas e 'e  
encontram no Museu de Na- 
polh, taí® como as estatuas 
encontradas em Erc lano e 
de 600 anos antec de C is o. 
as dos reis r manos, como 
AugUito, T bério, Calígula RI, 
Cipião, o Africano e muito- 
outros

Em Nápolis, é dolor so di
zer que r esta < omonidade di 
mais de 1 500 mil habitantes 
an bicionada ho passado p . of 
germânicos que a possuiam- 
P“los íranuse.® q ie  a <cn 
qui8taram e pelos esp»n oes 
que em 1.748 a domina cm, 
nr reinado d(' Carh s III. o 
i ei Filós fo, a vida .ag.ra f 
quase de ruiséiia.

O contr ste entre a fartu
ra dos turistas que â p oeu- 
ram como divertin ento e as 
neces-iuades do povo napo
litano, aas Guisas maie infe 
riores, é triste e chocante.

Crianças e velhos vascu
lham monlqpos e catam as 
pontas <ie cigarros nas - ri as, 
enquantos os visitanfes, aíe-

^ T o i r e i ,  da Primeira Vara da Comarca de Lages

Edital de Leilão
O Doutor Belisário Ram s da 
Costa, juiz de Direito da 1a. 
Vara, desta Coinarca de La 
jes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
Faz saber a todos qu»nti.s 

o presente edital de leilão, 1 om 
o prazo de vinte di.ts, virem, 
dde conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, no dia 
do c rrente mês do mam.•
dez horas e t r in ta  minutos (lU.áUJ
o porteiro dos ,11 torios, ou 

sua s  vez s í .• q  levará a 
publico prega ’ ■' ida e arre-
mataçã1, por qm iii r. ais der e 
me lior Ia ço of r cer, Indepen 
Jfnt? da avali ç"o de trinta e 
seis mil cuz 'ros 1 Ct$3i».000.00), 
feita m ste j izr>, q 6eguin:e imó
vel penhoradu a FucbdcS Alies 
de Me'ln 0 sua nulher. na e- 
xecuçào que lhe-» movea firma 
«Sf -Sb & Cia.», a saher: NO

TERRENO de matos e fa‘ hl" a!* 
contendo aguada*, F  ri() a 
as industrias «Rricuia e pecuaiT o rn a á rea .su p rrü ca .  de
setecentos e cincoenta m I me 
, ( - q„ dados, sifirdo no lt g r

denominado -Serra do Monte 
\here-, distriti de Bocaina 

Sul, desta O marca, em o mum. 
,1 v dmdo a comunhá'*, o  ' seu 
todo, com terras de Manoel Ben
to Macedo, a partir do marco 
de pedra ju ticia). rumo re o a 
,io Monte Alegre; com «erras 
dos sucessorres de M ria nuia- 
|,a do Amaral, até à foz do ar- 
rdio Curt ; com terrs dossuces- 
®ores de Paulino Daniel de Liz, 
até encontrar 0 maico velh dc 
pedra e, d i, com a coou liã
,la ManpulMnhs, até 0 marco dr 
pedra judicial, p mtc de partida, 
UMA PARTE SOMENTE c< m 
a area superficial de quinh ntos 
mil metros quadrados (CrS . ..

gres e íart"8 do-frutsm, indí- 
ferentes. d< s ercanto6 qut 
seus antepassados construi
ra nr,.

Mulheres abaixadas nas 
calçadas laigas antigas on
de otiTóra existiram pom- 
p;.s e ptSFara.il reis podero- 
sps, engraxam agora 06 sa
patos dos tran-euíes e ofere
cem, por 1 reço 'vil, fotograr 
fias locais ou frutas da época.

A vibração patriótica, po
rém nâo n orreu e parece 
que nio rimrrerá nunca na 
velha NápóRs.

L nÓ6, bvcsiltiiOF, particu-

larir.enie nós catarinenses 
particii amos tíest; vibração 
nes sentimos orgulhos- s da 
nessa gente, quando numa 
gr nde praça, á princiial de 
Nápolis miramos a estátua 
imponente de Gatibaldi, com 
sua companheira de glória, 
na libertação da Itália nossa 
conterrânea. Anita Garibaldl.

É com a leveiênciu a es
ta ilossa pa ricia que ajudou 
a const uiF a grandeza da Iti 
lia que termino esta crônica 
aos lagesncs. Espero, de Re
voltar a escrever-lhes. 
Hamilton Castro B áescher.

500.00°.00 r 2).-E,Se f,. 
adquirido pel- «xecui.L 
cqdes Alves c‘e M li0, j 
pra f. ita a Angtlino’ 9  
sua n ulher dona AuoJ 
C- r eva Eurig > e (U|rJ  
fotme escii.ura publi.gJ 
pra e ver-d’ . lavrada ei^ 
noven bro d e  llljl, no 
distrital dc Bo an a i0i 
Escrivã > Allin" Alves j  
drade, e r< g t . da srb J  
em B dc janeiro de 1953d 
torio do R Of c 0 do' J  
Ocrrl de l'nov -s, st, 1 
maica, si C-c S r s< rcm  
E qu. m aiiêf! tsr < jireJ 
tna descrito, cru a rojJ 
ro lo  I, a t h ra acimafl 
icna * s, s nHo de t, t,. 

<:u,m m is ótr e melhor 
■ R rtcer, ir dcp.ndtnt? daj 
da avalicç 0, dvpi is de 
no a'o e * m meeda cotii 
preço da arreiraiasãc, 
e custas eg 1 s -E rara cb 
conhecimau > de tod s, 
se o precen!e eiMiíl *ue 
que será p' blicado na I 
lei e af x do no lugar 
de co turno (-aguã ■ do 
do Furum li>ca').-L)í<ifi r j 
dc» n< st r cidade df Lag 

uatro Gia? do n es de m4 
mil n1 vecentos e ci ,cc( 
quatro. - Eu Waldeck 
S"'- p3Ío Escrrv; o do 
•iatiR grafe', subscreví e l 
assino.- selos afintd.

B-Iisario Ramos da 
Juiz de Direito da Prtmjri

Wildeck Au'eiio S ma 
Escrivão do Civel

Tríanójiolls hospede-se noi
Hotéis lia Central

- —  : *

,
R : > . -

*7? • ,v • j- ,vr>

Bem no coração da cidade Majestic Holel
,od?s, 08 .quartos.- banho

>

Caldeiras
Vende-se duas, tipo Loco 

movei c«>rr. 256 HP, cada ou 
duns acopla dos com 500 HP, 
em estado de nova construí
das em 194R

Ver Av. Farrapos 5327 Ir
mãos Sartores.
Porto Alegre Fon~. 2 324 

Em Lajes, em 
Correio Lajeano

com 0 Sr. José Baggio

zw

M- .

m ?  :p i f e

m 7 iuuos os quartos - oa
quentes e frios cozinha de la. ordem 

nu *“ 9iene - Respeito Cortezia
R a Trajano, «o Esquina Conselheiro Mafra.

H o t e l  C e n t r a l
 ̂ ^ ua Conselheiro Mafra 26

Os seus hotéisna 'captai do Estado

v.;.*

1?  | í  m  ;  * * * « . : ' -

®  tík  M  ■ *  ®
d

7̂ 1 çív.i i.

r.6 r,-f. ^
I  I í

« »  i
t

•v* 1Iy • J
fflH
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C orreio  Lcigecrno to. pagm-

a

0  temporal que desabou sobre a ci 
ade no ultimo domingo impediu que o 
orneio Transportadora Cajurú fosse en- 
rrado, com a realização do prélio Vas- 

o da Gama e Aliados.

Transfeiiu-se, para amanhã o des^e- 
o do sensacional cotejo, apresentando 

6 vascainos como campcGs invictos do 
rtame 0 os aliadinos como vicc-lidcrcs !

O preiio está sendo aguardado com 
real interesse, embora a contagem de 
pontos nao influa na colocação dos oua- 
aios, porém, dada a rivalidade existentes 
entre os contendores que, há mais do dois 
anos so jogam partidas oficiais.

O Aliados estará completo, com, com 
L im i Peorinhoe Aroldo, Eustalio, Erv 
e Abelardo, Tulio, Miltinho, Clovis, Aido 
e j^mnio, sem problemas, portanto. Ò Vas

co da Cama apresentará alinha média 0 
craque Cardeal, vindo do Carlos *>enaux 
devendo formar assim: Daniel, Neisinho 
e Ná, Pruner, Cardeal e Cabelo, Jaci, 
Juca, Meireles, Ed í e Raimundo.

0  0  árbitro da contenda será o sr. 
Willi Biandalize. O jogo terá inicio às 
15,45, precedido de uma ptelimina:* entre 
os aspirantes dos mesmos clubes.

a je s  e in te rn a c io n a l, c NOTAS i iVERSAS
Ai fqropes do Lajes e d 
terna.ional voltaiao li je ao 
etâo de Copacabana p nu na 
ibição de carater aii istuso 
bora a equipe «ijgrana te- 

a vencido a col rad:> no úl- 
;/» prélio que d-SDUt ; ,n, o 
h o j e  aprese-itnrá a'guns 
tornes diferentes, razão pe- 

qual está chamando a aten
des nossos aficionado?,
Lajes fará a sua primeUa 

esent-çâo s,b o comanao do 
nico Rei, enquaroo que o 
Icraclo lançan a'gunN de 
s aspitantes, em cuj.< equipe

e h o je
se fnconüari re->;s valores q te 
se vem oo jetando cad vrz 
mais, conu. Rogeiio, Zú.
Pi to e ou'r s 

O Clube preçídido pelo s 
\ da! R imr,s ju.nor alinhará t.- 
eguint « alie as: H lio Vélaci 

Ari, Teltn AlOedo e Gcli . 
.Martins, Aleir.ã , ; Jorge
e Pernarrbu 0.

Os c lorad s ; presenfr 1-se-.’ o 
c> m: Plínio, Alcn âo e S'-ii$â< , 
N bon, N' n̂e e Lan ni, Jang , 
Victnte, Parizz', Teimo <- A r
naldo.

ragica morte
o Padre An
nio Bsrkem 

brock
polis, 15 - N tir'as prn- 

das da cid^ç de Laguna a<5- 
er m que, ta gi:o ao nteci 
nto verific u-se na t rde do 
dez de maio último no Fa
de Santa Marta naquele 

nicípio, onde perdeu f vida 
ever. Padre Antonio C^bri' I 
kemhmck.
adre Gabriel era primo da 
uenina mártir imaruiense 
ertina Berkembrock cujos 
agres tem sido dec mtados 
mais longimquos nncõ s 

nossa terra.
adre Cabriel Berkembr ck,
■ ameute, cotr. três outios sa- 
otes, todos pertencentes -a 
•m do Sagrado Coração de 
s e rr f^ssores do Ginaci<i 
n"smo nome localizado tm 

tão. resolveu f. zer uma 
ta à Laguna para conhecer 
d is m;,i<; he'os recantos rt.i- 
'e rruni, íp o «o F r l d 
ta Marta-
!í cheg?ndo. os reverendo- 
nta n»s pelas belezas que 
escortinam do alio Ccs rc 
los e que não se empanam 
te dos tna'S belos rec ntos 
iros do Br -sil, aproxlm - 
se de tal forma d<> abi mo 
o mar n-iquela co ia. bjs- 

revolto e per gr>so os ari 
u, com suas gigantescas 

s que ves por ontra invi- 
o sopé do farol, 
nutos apó’ , três aharç - 
a çraia, porem o padre 
i*l *ma's não v. It^u a to

que o mar o queria p -

Sindicato dos 
economistas 
deS. Catari~a

A As-o~iação Profisional dos 
IEí nomisias ,j* Santa Caràmi, 

nedmme Carta Pater te do Ali 
nistério do Trabalh , vem de 
ser e’e/ada à cótegona d: Sin- 
di ato.

K(.ce-1 nte os economista* 
e’eg ram os r-emhiis ca Dire-] 
f ru e Ci nseiho fiscal uo n. vo ! 
Sindicato, para cuja prts dencü j 
foi esc Ihid.j o Dr. Osmar: 
Cun a.

0 La. es acaba de contra
tar um novo téc ico. Tr<ta-se 
d? R i. gr >ade craque que 
mdi ou no Va«co da G.ima 
d ) I ,0 e integrou a sei ç .0 

1 nacional qu e, 00, s ier deixn- 
l do a ’ átca do uíebol. tor- 
tiou . e pr para nr. Procedi
do de bom cartas, Rei ja ini 
cii u suas atividade--, dele 
muito e perandu 03 lageaõos" 
para 0 progresso le suas e- 
quipes.

X X X
O lnte: Da- ional está se mo- 

vimentnodo no s-ntido de in 
cluir novos tlem ntos em 
seu p aiit-l principal, afim de 

I fazer face ao ct.mpeonato. J, 
está contratado o médio Ru
bens, do Lu m .ras de Blurne 
nau, cujo pa çe deverá ser 
adquirido h vje pelo técnico 
Lamo -antos quo se dirigiu 
para aqueli cidade. Estão em 

| Cogitações Aítino tunbém 
do Palmeiras, Itinho, guardião 
que jogou aqui pelo < arlos 
Kenaux, e ura médio de Ca 
xias do Sul.

x x x
Margarida. <> impetuoso 

centro avante c< lorado, con- 
tundindo desde o pielio que 
disputou contra o Serrano, 
e i’ ( urkibnno?, seguirã, na 
próxima semi na paru P. Ale 
gre < 11 Cu úiba cíim-de ser 
o .traao co nun sco.

Eleita a dire
to ria  da ULE
A l ni'o Lajeana de Fstu- 

dantes. orgão que eougrega o 
corpo discente sac ndario de 
Lajes, vem de eleger a 6ua 
nova Diretor a a qual ficou 
assi n con-tituida:

Presidente: Kodolplio Cost 
Neto, Vice P esicente: Clovis 
Steifeu Aibuq erqoe; lo Le 
cretiirio: U almir Turn- r; 2o 
Secreta io: Domi 'qos Valente; 
1 o. Tesourtiro.- Paulo Sieííen 
Xlbuquerqui; lio. Te.^oui iro. 
Lia B. Arruda, Oraaor:-tdail 
ton Almeida.

Dando c mprimer.to ao -eu 
pro rama de irabalho, a l)i- 
•etoria eleita oferecerá os 
aspocisdus ria Ul.l', au anhã, 
iomi go, ès 14 horas, um 
vesperal gratuito; no Cine 
Mar ijuaru, jáistanco também 
programado um pic-mc para 
breve.

XX X

0 Vasco da Ga ' r obteve o 
concurso de 1 ardeal, ex len
te médio que 'inha militaudo 
no Carlos 1 ínaux. Cerdea! 
dever.1 aparecer amanhã 
contra o Aliados.

X X X
Procedente de Camiquâ, 

em visita a sua progeriitora 
que es' 1 enferma, a I.a—1 
en re r.ós o cot hecid - cr. qu 
Vic r.le I uiz da Ro?a. que |á 
ir.tegr<>u 0 Vasco l< ■•al. Vi
ce nte. au já foi thqfo das 
uoSi-as oficina . d 1. nos 0 
praz r de sua visita.

DR. EDEZIO CAON 
NA PRESIDÊNCIA DO 

VASCO
Tendo renunciado a Pres 

dencia do G. E. Vasco da 
Garoa o sr José Hélio Guidnl 
li, sssumiu aq nlas funções n 
|)r Ldézio N. c non, \ i< e- 
Presidenie, o q al ju vero 
orient ndo os dest nos da po 
pular agremiação.

SERVIÇO SOCIAL RURAL
0 Deputodo Saulo Ramos 

,;0 PTB barriga-verde, pr 
nuncioii na Camar . Federal 
importante discurso defe idt-n- 
dn a ins Puiç.iO do Serviço 
Social Rural, objeto de um 
projeto de lc- que tramita no 
Cong esso. Visa a proposi
ção evtcnder os benefícios que 
desfruta o homem da c dade 
ainda não levados ao homem 
d i t--mp , uma das -rircipsis 
causos <*a pouca produção * 
pouce interesse no tíesenv. 1

'v:me to das culturas agríco
las no pais.

A i me mo tempo em que 
defendeu um ini iat va fav 
rável ao iraba hador rural, 
prinrip. mente, o Dep Smlo 
Ramos ped.u urgência 1 a vo
tação do pare er d • preje > 
de sua autoria qu * visa c n- 
ce *er sul vençõ^s federais ás 
Xszociações Rurais, e res- 
pcdvas F- dereções e Confe
deração Rural.

nsamaPBMMis

mm m m
0  NOVO BAIRRO DE LAGES

J

IM03*ÜRRIfl CfiOfi ITii.l
í ^ c  iece  cc*^

OS M ELHORES LOTES DA C ID A D E
juntas ao Bairro Guaruia'

! 0 / entrada
90/ 5 0 n c s

S H I  í ! 11! f P * ; « *  s c ! 11 J
V , \ u U  2 i i  • v;MÇ
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dos trabalhadores. -
Fpolis, 15 - Realizou-se on

tem. na séde da Federaçft' 
dos Trabalhadores importanb 
mmião dos dirigent s do> 
sindicatos de F1 ri nópolis. 
[jara, examinarem, nos nus 
uiininos detalhe-, o decreto 
n. 35.44S, assinado pelos Se- 
nh res, Presidente da Repú- 
blic t em data de l 5-54, que 
aprovou o Ragul>iment a Ge
ral dos Institutos de Aposeu- 
t dori.i e Pensões. Dito Regu
lamento veio al er<ir substan- 
cialmente a legislação de 
providência soc a•, introduzind 
novações nos planos de b.e- 
neficios.

A reunião contou com a 
presença dos Senhores Eurico 
l isboa, Delegad" do I A.P.I. * 
Teimo Ribeiro. Piocurador de 
Delegacia do 1AI’I, os quah 
prestaram esclarecimentos, 
aos presentes, sobre os diver
sos artigos do importante De
creto, que permite a «levação 
do limite máximo de contri
buições, a aposentadoria e 
pensões integrais a a~6isten- 
cia médica e auxilio» em 
nuior escala, aos operários.

A medida governamental 
na opinião dos representantes 
sindicais veio de encontro as 
aspirações dos trabalhadores 
pois est-.belecou ao operaiio 
um beneficio compatível con 
o padrão de vida q ie est be 
leceu e eliminou aos operários 
as desigualdades que lhes da 
vam os regulamentos dos di
versos Institutos. Outra inova
ção da lei foi permitir a apo
sentadoria ordinária aoe 55 
anos de idade e após 15 ano‘ 
de trabalhos penoSos e insa
lubres.

CLUBE Io D— MAIO
Edital de ArremataçJo do Butfet 

De ordem do Snr. Presiden
te, levo bo conhecimento dos 
interessados que se ach i err. 
arr ‘mutação os ■-erviços di 
buffet desta socedade.

Os intecessad s deverão 
mandar suas pr<'po»ta6 un 
envelopes fechados e lucrados 
até o dia 28 -do correnie. ás 
20 horas, quando serão aber- 
t s em i resença dos interes
sados.
Lajes. 12 de maio de 1054 
Aldo A ’cantara de Athayde 

lo. Secretário 2-2

C R Ô N I C A

Da sedutora e liis óriea I tá - 
lia, crtio que não se po-sa 
dizer com -egurança. qu d a 
região mais inter ssanle.

Enquanto que no norte, a- 
traem-nos as originalidades 
de Veneza e de Florenca, no 
sul p no centro a Históiiae a 
rebgião Católica nos provo- 
arn a curioTdade.
Especialmente Nápolis, pe

la sua posição geográfica e 
também pelas suas atraçõe 
panorâmicas, é bem a capital 
do Mediterrâneo

É um pôrto. alvuma coisa 
parecida com o nosso Ri" de 
Janeiro, pois se desenvolve 
em todos os gemidos.

De um lado Pompeia antiga 
em ru nas e á Pompéia mo
derna con tiUidaeom a preo
cupação de viver da exibição 
lo passado da outra, por t n 
to... tempo encoberto. A seu 
l a d o  a Torre dei Grecco 
a Torre de Annunziata, Cas 
tellamare. Amalfi e Sorrento. 
recantos de flores, de música 
e de arte, atrativos sempre 
vivos para os românticos e 
para os que fogem da frieza 
do tr»l alho nos grandes cen
tros, de todo o mundo.

De outro lado, Marechiaro, 
Posilüpo e outros refúgios a 
brigam bem a onda d- milha
res òe turistas que riiàriamen 
te . fluem a grande cidade. 
Calcula-se em cêrca de 10 000 
o número de turistas que che
gam diári mente a terra onde 
o culto a São Gennaro é tao 
grande como. no Brasil o de 
N. S. de Aparecida.

Bem em frente do pô to, 
mas distante cerca de bora e 
meia de lanchas semelhantes 
as usadas na Guanabara, est .. 
a famo6a e originalíssima ilha 
k  Capri, a ilha dos milioná
rios de todos os continentes e 
dos p dero-cs do passa io, 
como Júlio César que alí teve 
-< seu castdo de verão, ainda 
quase intacto, e Tihério qu • 
encontrou em outro castli, 
levantado no cume de um 
norro alto, a fuga das vistas 
dos seus semelhantes quan
do atacad > da doença que o

Nápolis, 21/4/54
matou

Em Capri. cuja p rte pnn- 
cipa) está em cnna das mon
tanhas. ruas são tno estreitas 
qu- m.il Jperimtem a passa
gem de um rHiio e são tão 
eurta6 que não pode senão 
andar a pé. As casas todas 
juntas e as lojas, de uma 
nu duas | ortas, i o máximo, 
se . top tam, num borboMnho 
ensurdecedor dos turistas de 
todas as línguas, sequiosos 
por adquirir objeto» tipicos 
e cara teristico do lugar.

Existe alí uma praça qu 
é o lugar mais pitoresco q>e 
já vi. Nela há de iu o, em 
p. nto pequeno como ^e fos-e 
brinquedo de criança. A i 
greja, a Farmácia, o Consul
tório rréíico, o Corr io, trê6 
Bares, Restaurante, a Prefei
tura, o Bane». as casas de 
negócios, tudo junto em p<m- 
cq mais de duzentos metros 
quadrado e separ dos por um 
montão de mesas e cadeiras 
espalhadas por todo o espaço 
da praça \s fachadas, lô as 
brancas e as portas e janelas 
das casas, não 6e vêm. Estão 
vedadas pelas mercadoria» 
expostas à vista.

Suas originalid ides mar
cam na lembrança de quem d 
vis ta, traços inesquecíveis 
E' de nm pitoresco diferente 
do de Sorrento e de Amalfi 
e . . porque ‘■stas du s últimas 
guardam aind i sina s da an
tiga civilização e que resis
tem aos in.pulsos do 
modernismo.

Depo s, êstes dois últimos 
recantos, localÍ6ados na baia 
de Nápoles, a brira mar e 
servidos por estrada que se 
assemelha muito com a Ave
nida Niemeyer, no nosso Rio 
são favorecí ias rei* proxi 
midade do Morte Lat ari, 
em cujo meio domina a ma 
gestade çio famoso Vesúvio.

A emoçã > que tive ao pa
rar vista na cratéra ador
mecida há doze anos do vul
cão, cuja inclemència des
truiu e sote rou Pompéia e 
Ercolano, foi aumentada p̂ - 
lo esp ntc de, na manhã fria

O  delegado do S . A . P . S .  e o s  
Sindicatos de Classe.

CQBBEIO LAGEAH
ANO X I V  (Lages. :!2' de Maio de 1S54

N o t i c i á r i o  Po l i t í c
O sr. Ce s Couio abando

nou o PSD. ingresando na 
UDN. Será candidato a ve- 
r, a.ior por esse partido por 
Cerro Negro. O sr. Cel o 
Couto é suplente de vereador, 
tendo funcionado uma i nica 
vez.

X X X
O sr Nestor Carvalho, de 

Laguna, mandou dizer a al- 
gu s qur será candidato a 
Deputado pela UDN. Não 
cremos na noticia, porém, co
mo o I residente do ceniro 
Operário ate milagroso é, va
mos . guardar.

X X X
O Dr. Rubens Nazareno 

Neve--, por causa do PSD, 
arengou com a UDN e juntou 
o PCC tornando se’c seu primei
ro Presidente. O "‘assumo’ ia 
bem encaminhado (com vasta 
demagogia pelo “ Guia Ser-

eleiio

Ru

iano ’) e eis que veio 
eleição e o Presidtnte e| 
,oi o sr. Ruíino Figueied

iSerá que o Dr. Rubeij 
cou atrás rio toco, pois 
figura nem como meu bro 
Diretório, ou (oi alijado, 
do se em vi-ta as prete 
do Dr. Gers n Figueiredo 
lho do Presidente 
uma cadeira de Dep, Esi 
cadeira ra  qual o Dr. 
sonhava já estar sentado' 

X X X
O Partiao Tral alhist» 

cional tarribem dieputará 
çõe6 ein Sia. Catarina. 
Presidente é o Deputado 
cilio Nacimento, expul o 
PTB. O Secretario é osr. 
noe! de Menezes, Diretor 
‘A Verdade". E o canoi 
a Deputado Estadual por 
ges é o Dr. Wilson V 
Antunes.

RADIO IN TERN AC IO N AL

Fpolis, 21 (Agenda Nacio
nal) — Acaba de ser inau
gurada heje nesta Capital uma 
sucursal da Cia. Radio Inter
nacional do Brasil que aten
dera os serviços int restadual 
e internac onal, cujo ato con
tou com o c mpa ecimen o 
de altas autoridades fstaluais 
represent ntes das cl.sses 
produtoras e da sociedade 
florianupolitana.

de 17 de abril, estar êle co
berto de néve. fato que os de 
Nápolis afirmam não suceder
há mais de cem anos.

Foi me impossível por is 
to. chegar até as proximida- 
deV  a sua gramie bôea ser 
vindo-rr.e de exrur«õe» alí 
sempre re a-adas pTa êste j 1 n’ P° ém. avaliar 0

(Lont:nua na -ia payina)

N egado re g is tro  I
PDC

O Supremo Tribunal F 
toral negou registro ao D 
torio Nacional do Pa't'do 
mocrata Cristão. Uma das 
zões nas quais »e fundo 
justiça foi o fato de M 
Ar uda Ornara t r «e 
lado Preside' te daqi ela a 
miação, sem, no entanto,

int

sido eleito era ConveDçá 
A noticia causou proii 

repercussão nos meios F 
cistas, já um tanto atoi 
em viitude das luia» lD' 
nas, especialmeute as ger 
pflf* sr. Jânio Quadros, 
quanto a Convenção Ni 
nal do PDC não eleger o 
Diretorio e»se pa ti o 
acéfalo, não po.iendo di'F 
el ição______________________________________________________________________________________________________ ______________  1 ---/

Amanhã, domingo, ás 7 e 8 horas, o Marajó ara
O DESLUMBRANTE E MARAVILHOSO TICN1COLOR DA P A e S e n i C X *

0 M u n d o  a S e u s  P ô s
Com Vera Ellen/ Daild Nra/-eCesar Buero. 0 m e k  filma mista n ^ cs l como g ■» - , T B ^  „

Vespcrais para amanha - *• í tom l KM» i  l í ; ? '  ,. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - /  Com M aria Antoniei
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